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P G ESSISTA 

II 

Importa. c:l es1le j[1, para descan ­
ço dos 1NT1WESS ADOS, desfazer uma 
provavel sespeita, qu e bem póde 
germi11ar em ceret.ros abooxiarnente 
perspicazes . 

Acúoselhando a uniã o do par ti­
do progressis ta, e é rl aro qu e nos 
dirioimos ao p ~rtido progress ista 
d'este concelho , não nos ·move Pm 
rJJodo algn m a mais in ' ignific<!nle 
idéa de i11teresse pessoal, ~iua pre­
st• ute , qntJr f11turo. 

lndividuálrneo tc íal lantlu. é-nos 
perf i1a e absolu tamen te indiJierenle 
qne o par tido prog ressista tle E po ­
ze1ide se 111 1.Jmteça pela un ião Je 
todos os sen ele rn eri tus, de todas as 
su;i s forças vivas, 0 11 que se an nu lie 
por com pl otn, viven do 1lisperso, sem 
direcção , sem cuh esão o r~anica, co­
nw n ·es tes ultimo.s temµos. 

N2da fJll erernos, nada pretende· 
mos, poliii ca meule. em Espozende. 

No e11tro lanlo, se 110 pou lo de 
' 'Í sla proprianieole in il ivi1lnal assim 
podemos íal ldr, como patriotas , cor­
ro-nos a obrig~ ç~o de chamar as ph1-
laoges prog res i ' las a comb :1 te. P' • 
d1udo-lh es que una m as u;.s fi li· ira ~ 
em to rno da honr::i da e grande bau · 
dt!i ra, a cnja sombra lantos e tão 
be!los dias de gloria contou este con­
celho. 

Acima e mu ito sn pcri or aos io · 
teresses pessoaes estão, e devem es­
tar, os interesses da collect ivitl ade 
sociàl , os sacratíssimos interesses da 
pntr ia. 

E quando por este paiz em íóra 
tod os os since ros pat1 iolas soltam o 
se u gri lo de guerra cou lra es le ré tes 
e vergonhoso iuv entario de uma ua· 
cionalidade, out r'ora tão illustre e tão 
resµeitada. mal iri a aos progressi stas 
d'e te concelho se con tinu assem de 
braços cnnados, cerrando ouvidos ao 
ap pello dos seus irmãos, o'essa es­
tu pitla apathia 0111 que para ahi os 
vemos: mais qoe um grave erro, 
seria um graud e crime. 

E positivamente n'esta convicção 
é que pr ég amos a união prog ressi~ t a. 
união de totlus os seus soldados, des­
de o mais humilde até o mais gra­
duado. 

E quul Pois em face da temero­
sa borrasca qu e se aca tella nos ho­
risoo tes da palri a, qu a11 do tanto e 
mais q9e nunca se carec e do esforço 
e boa vontade de totlos os patriotas , 
have rá por ventura qnem ainda se 
co n · rve ind11Terenle ao chamamento 
da palria, qoem 11 obremente não sai­
ba esquecer, de vez, pequenos aggra· 
vos, calar mesquinhas paixões, anle· 
1 ondo os deveres civicos ao interes­
se pessoa l ?l Não o cremos. 

Nos dois grupos, em que ora se 
encon tra div1d1do o par tido progres­
si: ta de Espozende, ha despeitos, 
h:i mutuos aggravos recebidos. bem 
o sa bemos; ma s é chegada a hor:i de 
pôr de parte e ses despeitos, de es­
quecer por completo esses aggravos . 

Para que, que significa eSSd absten­
ção elimino a, essa apathia vergo­
uhosa do nosso partido progressista? 

E' porque leme defrontar-se com 
o iniw1go? é porque oão quer arran­
car-se ao eo «du lce íarniente» cam­
pezioo? l\las se assim é, se tal é o 

superio r moti\'O fJOe o leva a volta r 'nistrns! al\' ilrando-se já o m•· lhor dia e loca l lo da contribuição predial do anno 
costas ao in imigo. a fu girá !nela , ~L1 s que sejam fataes na ailmi- ma is proprio para a sna reali sação, tle 1893, damos na integra as seu­
eo lão sejam \ngicns, declarem-se de nist raçãfl de suas casas; qno tenham mas não vimos ainda qne se h ~ja to- lenças dos juizes d'Anadia e Santa 
uma ~ez mortos para sempre, e uão o rendimento de seis e gastem doze; mado á conta el e inten·sse a ~u .1 crea- Comba, contra e a fa1·or dos srs. 
se prestem ao ridículo papel de •ima· que em vez de umas calças de co- / ção, nem tampouco sabemos que os conselheiros José Luciano de Castro 
gem dissulvrnte. • tim e uns tamancos usem sem o po· verdadeiros i11terossado:> tenham dado e Antonio Leão Vestas, que oppoze-

Vá, sejam patriotas, mostrem que der fazer hon rada mente, calças da um pdSSO sequer para levarem a ef· 1 ram eruha rgol! às execuções movi las 
ainda são bom rns de combale, q11 e mais fina e cu •l<1s a c ~isimira e sapa· feit 11 um melhorawen ro de c.nj a im- j pela Fazenda Nacional por falta c:le 
aiuda os robustece e aviventa a gran· tos do mai• fin o e lnstroso cabeJal; portan ,. ia cornmubcial"uir1gu em pó·le paga mento d .~ predita c011lr1buição, e 
de e pnra fé dti ou!r'ora. que não pod~ndo alcançar mais 4n r} duvidar. cuja doutrina rllltilu pode iolere~sa r 

Q!lando 0 partido reg_ene rador- nrn logar de geral para assist.ir Á A' no~s:i camafa compet;i a ma ás pessoas que ain da est ejam em di-
e n'isto só merece os no ss1JS mai~ P111>:mE11E da re1is ta do an no, vá oc- creação, e CP. rto . e estunos purameu- vi .11! da referida contribuição: 
ra sgados lottvores-lrns<;a aogariar cupH oro camaro t>i 1le Lª ordem; te couvencidos q11e não se esq nivará 
novos ad eptos par a 0 seu cre ,fo , to· isso poneo im poria. Admini stra a sna a cooperu elll mel horam ento de t~ o 
mar as melhores po~içii .!S tle c.imba! casa consoanle o .seu peasar e a sua snbid,> akauco , in ci 1Jindo, pa ra tal 
te, q11 1• faz. que pensa o p ~r li ilo µrn· veq;o 11 ha. lho , um:1 verba para despezas n•J 
gressista qne assi m se cn nserva iner- ~b s, que venh~m . ind:vi1ln os a-; - orç~men to , se tJem qne tliminula, 
me, cabi~baixo , alh ei ado d :1 ~ coisas sim. f 1zAr a a1lm i1J ist1 ação pnb:ica de {J 11 is dia1iuuta e estreita é soa 0 , IJ i­
d' os te mundo, como um ,fak1r • hin · um paiz. di spô1· dns l.J ens dd naçâ•J la orç.1u 1 1rnt~I; n1 as o que evidente­
du? ... a seo bei-1H·a zer, isso aão póJe con· meme rn .1is oecessario, 0 qu e mais 

Porvenlnra no largo peito do_ ti onar. esse11c1al , é o conco rso tia s pessuas 
comba teu tes de ontr'ora é morta a São in11nm eros os desatinos do da lt:J rra e dos l ogJre~ pro:1imos. e 
cre nça qne os levava a arrostar os act1HI t ovcrno, Caus 1 nojo e oil io a a cooperação un anirue dos povos de 
mais artlu ••S perigos. a vencor os l e rnbr :rnç~ d'elles . A uit1rn ~ cartada , lodo o concel ho. Sem isto, podem 
tmis temerosos oh5tacolos':' porven· jogada peleis 111i11istros loi o res tabc- crêr, (bem qua não fall cmos com ex· 
tnra no coração d' tisses aod aze§ lu · 1'1cirnen lo do gov erno pessoal. pericucia) a 111icia tiva , se a ha , fica· 
ctadores é findo de vez o i1leal fili e Estamos, pois. em pl enu absoln· rá por terra. lan çada no esqueci· 
os a!Tuilava. que os movia, que os tismo! meulo co mo lauta s outras; puis, luu­
impuls1ooava? *· *· *· IJ "je somos am eaçados com as vado> Dll us, só n"isso lem11s sido ri-

cara binas da soldadesca pa laciana; cos e furtes. Muito ru ais. porém, in ­
amanhã, s ~ rà hivau lada a prim eira cwnbe ao cornm tJ rcio d'es la terra a· 
força; depois será decopa •la a cabeça ctiv.a_r ~ omprehendimento, por qu u 
de todo aq11 ~ lle q11e ouse íallar dos m11111ss1mo te rá a lucrar se a sua 
actos dos mrnistros e que teuha o rea li sação for nm fa cto. Sim. ao i:om· 
mais leve pensamenlo de que foi jà mercio , nHis C·ibe o impo rtante pa­
livre ! 1 ! pol dtJ ohter p;ira aqui 11m merc ado 

'O 
O QUE SOMOS? 

Quantlu tod us os povos, ainda os 
mai s incultos na civr lisaçTi o mollerua, 
pugnam , deoodadam ente, pti los seus 
tl.irellos, reivi ndica ndo a liberdad e 
rnenospresada pelos seus dirigentes, 
o povo portnguez, esse que Jà foi 
grand e e temido. parece que já não 
lhe grra nas veias o sangue dti seus 
aotepassados, que se esqueceu da 
sua gloriosissima tradição de bravu· 
ra e dorme, tranqoilla meu te, 1lespre­
occup ada men le , á sombra do rud if· 
f erenli smo, alheio ela sua emancipa· 
ção, do amor qo e deve á sua Patria. 
alh eio á sua propria hoora! 

Perante os fa ctos que se estão 
desenrolando através do paiz, peran te 
o desca ram ento req uin tado do noss11 
acl11al governo, que nos humi lha e 
avi lta, que escaruece da nossa !orça 
e amordaça o nosso pensa mento, 
nós, o povo portoguez, cruza mos os 
braços, e d e ix ~ mos que um governo 
ah oluto nos conduza por essa fata­
líssim a corrente, que irremed ia vel· 
mente nos esbarrará n'um escabroso 
abysm r. l 

Eotão, o nosso despertar, d'este 
lQílrasmo enfermo, será lardio: -já 
Dem à honra da Patria se poderà ac­
cudir, nem o esphacelamenlo da hon­
ra intlividual se poderá evitar! Tndo 
baqueará por terra à mercê do abso­
lutismo, pan satisfazer o capricho e 
as uectissidades de ll!eia duzia de 
imbecis, qoe não sabem e não po­
dem avaliar funestíssimas conseqnen­
cias que trazem tão desmedidos ca­
prichos; jamais, quando, para dar· 
lh es apoio, periga a honra d'uma 
nação! 

E não sabem, e não podem ava­
liar essas consequencias, elles os 
«Ca prichosos,• porque a cegueira é 
laot a, a ambição de admiaislrar é 
tão grande, que não lhes faculta tem· 
po para reflectir, nem lhes dá occa­
s1ão, sequer para vêrem a indeceo ­
tissima figura que representam, ao 
drspôrem dos beos do paiz e dos 
deslioos do po vo, arbitrariamente, 
despoticameute! 

São uns infelizes, os nossos mi-

Como tudo i5to revolta e abys· que satisfaça à exigencia o ás ne-
ma! cessidades dos püvus. A carnara 

Como tudo isto é repugnante aos muni cipal que ponha ao di spô1· do 
olhos rio m11ndo civilisadol povo o seo valim en to e conseguinte-

Nós, o povo portogoez, somos men te a sua cooperação; o resto é 
uns se lva ge n ~; mas uns selvagens da competench dos espozendenses 0 
onde nã o IJrilh on ainda um raio tl e mnilo mais das class.es agrícola e 

· 1uz c1vilisadora! HJvem 11 s dad 11 pro- comrn ercial. E creiam qn e, a crea­
vas exub ti ranlos de o ser; puis que ção de um mercado não é caso para 
nos lemos lll<lslrado Joceis ás chico- grandes receios nem para super­
ladas que nos ~e rga m . covardes aos tln as libiezas. Quem co11sultar o corn­
in sultos que nos cosptt m, indolent es m:i rcio povoense, ouvirá como elle 
ás ga rgallrddas que nos fere m! berndiz a sua ob ra, impulso ra do 

Somos um p,1vn nullo. sem hau- seu rni stor e da agr icnll ura, crean 
ra, sem prestigiu , sem cqrnças, sem do. ha lwm poncos di as , umds ftl i· 
fo rça, se m lei ! ras lrirnensaes que / tão concorridas 

S1J mos uns C•i vardões. po rq ue e conhecidas se toro ara10 já . 
não expulsamos do oosso pequen ino NadJ de emmod ·icor , pois, peran­
lorrão patrio ess••s vermes roedores, te a grandiosit!Jd e da obra, e rr.ãos 
qu e chnp.1m a seiva da nossa liiJ er- á mesrn J qne em c11rto esp ;1ço de 
dade, d'essa arvore gigante, flore s· tempo darà impulso :io nosso peque· 
cida com o sac rifit:io de tantas vidas, nil comme rcio, e aj ud ará as ::irtes e 
regalia com o sangue ue tanlt1s mar· a agricultura hoje tão delinhadas e 
tyresl empll brecidas. 

E quem sabe para o que estare· Veja-se qu e Espozende paralisa 
mos rcservallos? l... falt ando-lhe a poscaria e q11e talvez 

E qoem sa be o que será o dia não haja terra qu e permute tão pou-
de ama o hã? !. . • cai; relações commerciaes. 

Talvez que sejamos vendidos em E ist11 · porquo lodos se retra-
hasta publica, ao primeiro cigauo que hem, todos são terroristas e ningoem 
offereça lanço l l I se envolveu, até hoje, na empreza 

A honra de nossas esposas e fi. dt1 conseguir um mercado em Espa­
lhas será posta em almoeda ao pri- zende. 
meiro aventureiro 11 ! Attentem n'isto: um mercado a-

E', talvez, a sorte que nos es- bre transações e as transações são, 
pera, se não pozermos em acção a por via de regra, a alma do com­
nossa energia, se não fizermos pre- mercio. 
valecer os nossos direitos, o direito E vá. . . não nos façam lan-
da nossa liberd ade . çar mão do assomptô senão para e· 

Do contrario, o qae somos? l. . . logiar rasga damente o nosso com-
.e... lMr. mercio, e para nos feli citarmos, com I__.. o povo, pelo importaole melhora1mn-

~ ~ lo conseguido, 

A~~~~~!? nal~~~~. OSI .. : .. p~~Sros 
u 11 mercado o'esla povoação com a 
e 1 rada de março fnloro. 

Sim, fallou-se, e fallon-se muito, . 
Por se terem st~scitado duv idas 

sobre o pagamento ou não pagamea-

•Visto os antos, .etc. Mostra-se da 
petição de f1 3, qne o ex. mo conse­
lhe iro Jo3é Lllcianu, casado, proprie­
ta r io, resi •teuto na rua do; Navegan­
tes em Lisboa, oppoz os presentes 
e111b •rgos cont ra a eml.Jargarla, a Fa­
zenda Naciuoal, à ex ecução que es­
ta lh e move pola quantia de reis 
11 8~223, atld1cionaes e juros. pro­
ven ieute da r,ont ribu ição predial qne 
lhfl foi laoça 1la 00 anno do rnn3, 
allegaurlo: 

Que o acto addicional á Carta 
CJJnstitn cional, a!li go 12.º 1l etermi­
nn: QUE OS LVIPOSTOS SÃO VO­
T \DOS AN~UAL\IENTE E QUE 
AS LEIS QU8 OS ESTABELECE~l 
OBl-HG\\1 SÚ\IENTI~ POR m1 AN­
NO. E com'l a ultima lei qoe aucto­
ri sou a cobrança dos impostos é de 
30 dti junho de '18G3, com relação 
aos impostos vencidos e cobrados no 
anno ecooomíco que principiou em 
30 de junho Ide 1894., NÃO PÚOE 
O 1<:~18 .\RG \NTE SER OBíllGA· 
DO A PAGAB A CONTHIBUIÇÃO 
PEDID ·\ POR FA LTA DE AUCTO­
HbA ÇÃO LEGAL. 

Que o decreto clictatorial de 28 
de junho ult imo que prorogou a au­
ctor isação para a cobrança dos im­
postos e mais rendimentos do Esta· 
do, veoci1los e não arrecadados atê 
30 ele junho de '18911- , não pode ser 
invocado para auclorisar a exigencia 
fis i:al, PORQUE ESSE DECRETO 
l\IPORTA UMA USURPAÇÃO DAS 
ATRIBUIÇÕES DO POO_E R LE­
GISLATlVO E A VIOLAÇA.O D"U.\1 
ARTIGO CONSTITUCIONAL que, 
nos termos do artigo 144.º da Car­
ta Constitucional só pôde ser alte­
rado por côrtes coostituiotes com 
poderes para esse fim. 

Qne conforme o n.º 1 § Lº do 
art. 33.º do decreto dd 30 de de­
zembro de 1892 é fundamento lo-
gal para embar~os nas execuções 
li scaes A ILLEGALIDADE DA CON­
TR IBUIÇÃO POR NÃO ESTAR 
DEVIDAMENTE AUCTORISAD.\; e 
ass im cumpre aos tribuoaes conhe­
cer se a contribuição petlida ao em­
bargante está ou não devidamente· 
aoctorisada. · 

E conclue ' pelos ofierecimentos 
dos embargos á referida execução, 
prestando para isso fiança na forma 
do disposto no§ 2.0 do art. 33.0 do 
citado decreto de 30 de dezembro 
de i892. 

Mostram os aotos que por des­
pH ho de fl . 5 foi adcnillida a liao­
ça ao embargante que prestou a n • 
- r :) v. 

Mostram mais os autos qne sen· 
do o processo remettido a esl9 juizo, 
.distr ibuído o preparado, foram rece­
bidos os emba rgos e êootestatlos por 
negação; que o embargante não apre­
sentou all egações escriplas, e que o 
agente do mmisterio publico oliere­
ceu as de fl. 'l L 

Do que tudo vistei. 
Não ha duvida de que o embar-



gan te e embargada são partes legiti ­
mas para os presentes embargos. 

E t~mbem a não ti a sobre ~com­
peten cia do juiz para d'elles tomar 
conhecimento. 

Conhecendo , por tan to, do funrta­
mento dos emb argos. Most ra-se ria 
certirHio.base da nec11 ção,qne a çon­
trib'liç5o pedida diz res peito ao au­
no er,unomico de 1893 a ·1894 .. 

E elo mesmo decreto ele 28 de 
ju l!Jo de 1894-, arl. 1.º § uoico, so 
mostra que a lei de 30 de junho de 
1893 fo i a ult ima qne houve accer­
ca de aucLorisaç ão e co brança de im­
postos. e foi essa auctori sação que o 
referid o decreto pror llgou para a co­
brança elos impostos -relativa ao an­
no economi co de 1894 e 1805. 

Ass im: 
A1tcndendo a que a divisão e 

harrn o11ia clós poderes politicos é o 
prin ci pio conservador dos direitos 
dos cirl adãos e o mais seguro meio 
de fazer eílectivas as garantias que 
a con~ti1uição t•fTerec e, Carta Con&­
lit uci nnal, ltl' l. 10.º 

ALLend(·nd o a qn e Só AO PO ­
DER LEG ISLATIVO COMPETE A 
VOTA ÇÃO ANNUA L DOS IMPOS­
TOS OB RIGAN DO AS LEIS QUI~ 
OS ESTAl3ELECEM SÓMENTE POB 
UM ANNO. Aclo aclrlicional á Carla 
Constituci onal, art. ·12 .º 

Allcode ndo a qne nos expostos ter­
moe o pode r ex ecutivo anctorisa11 d11 
e ordenando , pelo refe rido decreto 
de 28 dA junho de 1894. a imposi­
ção' e c1 hra11ça dos impos tos do ao· 
110 econr1mico de 1894. a 1895 nos 
41iaes se co mpr ehend e a quantia e­
XPqnenda , SE ARROGOU O POD ti: n 
QUE Ll-I E NÃO COMPETIA, PHO­
MOVENDO ASS IM A DESlUH~JO ­
NIA E 'THE OS PODERES CONS­
TITUIOOS PELA LEI FU NOAMEN · 
TAL. Citada Carta Constituciona l art . 
10.º 

Allenclendo a que pela mesma 
lei íundamental do es tado (carta cons­
titucional artigo 14'5) é garant ida a 
in div idualidade dos direitos civi s e 
políticos do ridaclão, que tem por 
base a liberdade, a seg urança o a 
p1 op ri edade; de forn1a qu e (§ ·I .º) 
Nl· N HU~t CIDADÃO PODE SEB 
OBB! GAOO A l"A'ZEH OU DEIX AR 
J)E FAZER ALGUMA COI SA EM 
Vl l\T 1m DA LEI E NEN l-l mlA 
Q I ~ OHBIGUE O EMl3ARGA N TI~ 
AO Pr\G A~JE ~TO DA CONTHIUUl­
ÇÃO EXEQUEN DA. 

Nos termos expostos e di spo ·i­
çõcs cit adas, jnlga procedent es os 
emba rgos e improcedente e nul la a 
execução. Sem custas por ser d ·~ 1 1as 
isempla a fa zenda nacional eru bar­
ganle. 

Vae publicada em mão de cs · 
cri vão. 

Ao~dia. 27 de dezembro de 1894. 
-JOAQTIM Con nEA DA H oc11A tiL\11 
'l'INS, 

-=-
SEN'I'EN~~A 

•Os embargos do fl. 3 oppos tos 
por Autonio Leão Festas á ex•c u ç~ o 
qu e lh e move a fazen da na cional pa. 
ra paga meu lo da quan ti a de 1 'l i$ 350 
réis de con tribni ção predial do a11no 
de 1893 , e co ntestados pelo mini s­
lerio publico, julga-os afiu al imp ro­
cedeotes e não provados, por quan- · 
to a co ntr ibuição predial exi girl -a, cor · 
responden te ao anno rl e 1893, está 
expressamente auctorisada pelo ar!. 
1.º da ca na de lei de 30 de jnnho 
de 1893 e au ctorisada está Lambem 
ahi expressamente a sua Ct •braoça 
no exercicio de 1893 94, isto é, até 
3 ·1 de dezt mbro d'esle aono, pois 
que o exerc ício ou o peri tJ do em qu e 
s:- liquidam os di re 1tus ac tivos e pas ­
si vos de fazenda pub lica vot ados na 
lei· anu ual da s receitas e despezas 
pertencen tes a um anoo economi co 
comp1 ehende o esr ~ ço d•! 18 mczes 
a conlar do princip io d'este auno 
eco oomico como està determinado no 
art. 7.0 ri o regulamen to gera l da 
co ntal.Jilidatle publica de 31 el e agos ­
to rle 1881, o que não va e ! de en­
contro á disposição do art. '12.º do 
acto ;1dd icional á carta constitu cio­
nal da monarchia, que diz que os 

impos tos são \'O lados annualmon le e 
as l ~ is qne os estabelece m só obri­
ga m por um an no, porque a liquida­
ção e cobrança dos impostos dentro 
de um exercicio só resp eita aos 
correspondentes ao anno para que 
são votados. e é n'este senti do que 
estã estaLnido que só obrigam por 
um ai100 as leis que os est abel ece m: 
e assim sendo a contribuição do an­
no de 1893, es tando esta anctorisa · 
da pela lei el e 30 ele jnuho cio mesmo 
anao, e sendo exigida dentro do exer­
cício em que pela dita le i está an elo· 
risada a sua cobrança, é manifest ll, ­
meo le im procedente o invocado fun­
damento da sua illega liclade por não 
estar rl1Jvidamenle auctorisada. que 
só poderia legitimamPnle invocar-se 
se ella fosse ex igida dep·iis de findo 
aquell e exe r<.:icio e por virlnde d.is 
disposições do c1 Pc1·e to dictatori al de 
28 de jnnho el e 1894.. 

Po1 l'tn l i, ju l g~ndn como c,lito fi. 
ca imprncedentes e n3o provados os 
orn lJ aq,{f1S, mando que se prosi~a na 
exec ução . 

Custa s e sellos pelo embaq1anle. 
Sa nla Comba Dão, em 7 de cle­

i embro el e 189li-=EouAnoo ALFllE ­
oo l311AGA n "üuVElílA. 

DESEJOS 

Pelo q bo11 do1r» todo da fiJ dg a 
il luslr o aspirava -se ll lll vago pe1 ru­
me de \i ol etas. Por aqu i o por ali, 
atir ad os :io 1ape1e, • llouqn ets» de 
llores finas exµargi arn um aroma a­
gru Ja,·el e de: iciosri. A baroo esinha, 
a bell a e <l eli cad i sima baroues inha, 
deit ada, ao c(lrnprid0, 11 'nm diva n, 
olh os semicel'f ados-uns b t• l lo~ olhos 
pretos qn e eucan tav am immenso, -
liv ro en tre os joelhos, pensava qu e 
se o elgantc l.J arão al i es tivesse, á­
qu t· lla hora e !com aqn elle ca lor i11· 
supportave l, era provav1!I, que, en la · 
çados, dissessem mil palavras de 
ternuras promeltcc.loras. 

Porém ... o barão não vinh a; 
e ella ardia de impac ieocia. os lab ios 
rub ro~ . morJidos, olhos r.om nm bri­
lho sem igual , forles , impacientes pur 
se cerrai em. . . . 

Erg nen-se vagarosam enle a pon­
ta do rnpo~ le ir o e:1cHla te e o Jistin­
ctu barão , entrou, so rriudo. 

-Ahl-fcz ella, -bem vi ndo 
sejas meu hl>ffi maridinho! 

E ouviu -se o es tal<H el os beijns, 
rapidus , prec ipitados, n'nm cresctJn­
do ve1 tiginoso. 

RlLK . 

~---

º ULTUIO EREJllT.~ 

Pal my ral ~ue formosura! 
N :io ha nnlra na cidad e; 
Q11 ando fali a que IJllndadtd 
QuaoJo sorri , que d oçn r~ ! 

Ois•r -me , ao vel -a . o meu cura; 
"l' or um ai 11'esta L.- l1lade 
« D:iria, na m11 cirlade, 
«A 111 inha prima-tonsurai '' 

Mas, oh! dôr não per cu ti da ! 
»Vai cas1r , diz a gazeta, 
Consentiu, ao ser pedidau. 

Q11e bn1·mo o Fado a amrulheta: 
Vou-rno ao sApui cliro i11da cm vid.'l , 
Vou fazer -mo an ac horcta . 

JOÃO PENHA . 

«O Itleal» 
Sobre noss1 banca el e trabalho a 

boa re\·ista d'este titulo, lilleraria 
e arlist ica. cuja superiori tfade é já 
bem conh eci da. 

Consta o seu n. 0 8 de duas sug· 
gestivas illtJ strações de Marques rt'O· 
liveira, artista de avult .ido merito, a 
quem o Ideal presta grata homena­
gem n'un s bellos traços fi1ographi­
cos e n'um excellenle· retrato devido 
ao lapi s (le Raul M. Pereira. Pa gina 
do centro co m illustrações de P.Cvs· 
la, rcprese utando as peças. a Os gra­
nad eiros de l3onapart1n e o a Phono­
grapho e.lo Diahou , nos theatros Prin­
cipe Real e Chalet. Pag ina ultima oc­
copada por um retrato do sr. Alba­
no Alves , moço poeta o apreci avel 
collal.JoraJur do ulcleal», precedido 

de nma3 justas notas em que apre · 
ciado seu valor lillerario . 

A parle litteraria, di stincta como 
sempre . 

. Agradecidos pela remessa. 

Joroallsmo . .. saboroso. 
E~crev e 11n1 jorn al es tra ngeiro:. 
«Um pa telciro dos Esta 1los-Uoi ­

rl os inv eutou nm jornal come~tiv e l. 
E' uma pas ta feita de um folh ado 
muito s ~ b.iroso. oa qnal irnp ; imem 
com um ., especie de chocola te li4ui­
do as novidades tio dia, os program · 
mas dos th ea trns. ele. 

Qn ando se acaba a leitura, co­
me-se o jornal ! » 

Os hn1rnsfos 
Os srs. drs . Assis Teix ei ra. Gni ­

lh erme Alves Moreira e M~nuel Dias 
da Silva, lentes da faculda°de ele di­
reito, participam ao publico qne se 
prestam. gratuitam en te, a defonder 
os direitos dos contril.Jniult!S qne se 
l'PCU:>arem a pagar os impostos não 
sancionados pelo parlarneuto. 

São o diabo estes homens, 
Dizem as mu l here~; e ao cabo 
Não desPjam outra coiza 
Senão que as leve •.• o diabo. 

OS DOIS ORPHÃOS 
Os acredi1ad <J S ed itores Btl lem & e ... 

de Li bô·1, viio 0111 br oJ VtJ rulilifar IJ ulti­
mo romance rfo Adulµilo rl'E11n •· ry, 

ON DOlS ORPllÃ.OS 
E >l tl rnmance tovo agor -1 unnde ac · 

c ~ il ~çiio em Fran ça, ass Pvo'r;,1d o-s.• S•' r 
o rn elhnr d'e ste au l' tor, Ü.> e•1 il ori·s o ff~ . 
recern como brin .liJ, ans que a s ~ i g n~ r um 

OS DOIS ORPHÃOS 

u1n-1 estampa cm chromo rep1 e s e nlan~o 
o Cou vento de ~J.fra . 

~ 

0111•0 pa1•a Lou<Jres 
A casa Pinto Leite dti sp achou a 

semana finda para Lo ricl res. na al­
fand ega do Porto. 3:500 libras, qne 
vão no vapor « Pulver.o. 

----·-·~~-·­
liU()reusa t1e cam1•aoha 

O imperador Gnilheriu tJ mand ou 
construir uma pequena ca rnrn gem 
em forma de croulo lle ,, na 411 ai se 
acha iusta!lado um materi al comple-
10 de imprensa . Essa novi dade deve 
servir durante as grand es maoobr as 
d'outumno para imprimir as procl a· 
mações e as or1leos de serviçtl. Essa 
carrnagem-typographi ~ a lum o nom" 
de « l1nprensa impl' rial ·de campa­
nhJ. » 

Vão pelo custo 
Os joruaes de L1s b 1a dão· nos es 

tas noti cias politic is de sensação , 
que tanto pod em vir a s1 ~ r ex:i ct••S 
como nr10 Lerem fu!ldam ento algum. 

Que as fÔrli:lS sei ão convocadas 
para tn Jrço; 

Que o governo fará tod-0 o pas ­
sivei para provocar chil)fr1m logu 11a 
primeira sessão da camara dos de­
putados, para ter o pretexto da dis­
solução; 

Que depois do governo dos di . 
cladores passará o poder ao snr. Jo­
sé Dias Ferreira; 

Que o snr. José Dias Ferreira 
farà as eleieições de « va11uinha • com 
os regeneradores; 

Que o ministerio «provisorio• do 
sor. Dias Ferreira se recom porá com 
algumas fignras da re~eneração, fi­
cando com existencia pelo menos 
para trez annos; 

Que, linalmente; os progressistas 
serão assim comidos. 

Posse -maolf estação. 
Festa intima. cordeai, e11thosias­

tica e caplivante, a mani sfes tação 
feita ao sr. dr. José d'A zevedo Vas ­
quinho, pe los seus ami gos e patri· 
cios, no dia da sua posse do lu ga r 
d'admin is trador so bstitiJlo cl'esle con· 
celho, pa ra que ult imamen te nomea­
do. 

A' uma hora dã tarde sahia s. 
exc.• de f on te-boa, sua terra nat al, 
acompanh ado por muitos patricios e 
por uma banda do musica que rom­
peu Locando o hymno da Carta, su­
bindo ao H , por essa occastao, in­
uomeros foguetes. A' pa fisagem da 
comitiv a no lnga r das Ped reiras, o 
povo ali mora dor. ·na sua maior par­
té oµera 1 ios , larg ara m o tr-abalho e 
correram ao stio encontro, fazendo 
um a pe11horante manifestação de 
symp.1Lhia que s. exc! agradeceu 
COflllOOVido. 

Imposs ivel de descrever o re· 
gosijo e o enthusiasmo qutl se apo­
derou tio povo de Fão á passage m 
da com itiva por todas as rnas do 
trn jec lo. Nas rnas Di re ita, da Praça. 
Ar•:osa. 13oa visLa e Aveni 1la, até á 
entr~ Ja ua ponte, era irnpossivel 
conter o povc que se alropellava com 
a avidez de ver e concorrer á festa 
intima. 

Algumas girandolas de foaueles 
deram o signal da approxim aç

0

ão de 
um grande 1lllmero ele amigos de s. 
exc.ª, que o esperavam com outra 
banda de mnsica na AYenida, lado 
norLA. Foi entã o que, ao estrond ea r 
d11 s foguetes, de um e outro lado, e 
ao som ensurdecedor das duas ban· 
das de musi ca, se trocaram cnmpri­
menlos afTectuosos , segu indo a nu· 
merosa comitiva em direcção a es ta 
villa . 

Sll riam 2 e meia horas quando 
s. ex.• il eu entrada ua casa tia ca· 
mara, dirigiudo-se â sua nova re­
pmição, 011tle era ag ua1·dadu pelo 
snr. presidente d~ Camara, Sll ninclo 
d· a dmi u istrad or, secre ta rio. a ma n ue n -
ses e demais em p1 ea<1dos d'admi-. ~ 

111str ação. Os cor redores, sa la d'es -
pera, secri:laria e gabinete estavam 
repl eclos de povo. Li .lo e assigna ­
do ? auto de posse. a CUJO aclo as­
stst1ram gra11de nu1nero de pessoas, 
o snr. dr. Va squiulto, em brnve mas 
frisantu allo.cução, mostrou o ~na11t 1 1 
a.:rauecido e peuhorado se achava 
µara com lodos os cavalheiros que 
tão sul.JiJa e brilh an temente acaba­
vam de lhe patentea r lautas pro va s 
de es tim:i, arni sa de e consid eração. 
Em seg niJa, fez ver que, iuvestin­
d1J-se do cargo, p ~ ra si honro sCil , qne 
u IJOverno de S. MagesLad e lh e con­
fiara, procuraria tão sómente ser 
justiceiro e recto durante a sua ad ­
mini stração. 

Seguidam en te fallou o snr. Ao ­
tonic; Est1J ves, escr ivãu e Laliellião de 
direito em Vamalicão, que fez ver ao 
selecto e 11om1· roso audi toria o re· 
ceate alistamento do sor. dr. Vas· 
quiuho nas lil eiras rr.ge neraelo ras, e 
(1_ue ôs sol dados valorosos que o p:lr­
tu.Jo progressi~ta contava em 1890 , 
os possui a, e se oq!lllhava de os 
p11ssuir, o part ido regenerador rl'es te 
coucclho. N'es la oc i:a sião foram le· 
• au tados viva s a SS. MM .. ao sor. 
mi11i sl1 o do reino, ao.i snrs. conse­
lheiros Jusé Nova es e Jeronyrno P1-
meutel, a ~l o n senhor Santos Vie aas 

o ' 
snr. AbllaJe de l3ell 1nho e ao snr. 
dr. José d'Azevedo Va squinho, que 
fo ra m ca l o rosa mem~ wr rtJ~ p o ndid os. 

E assim terminou a fosta in~m a , 
a fosta corJeai e ami ga, a que- as­
si slirarn, tntre outros, os segnintes 
cavalh uiros: 

De Belioho: o rev. Abbade Antonio 
Luiz da Costa Azevedo e outros. 

De S. Paio d'Anlas: os snrs. rev. 
Bento José da Molla, Manoel Mar­
Lius Ledo, Jo!é Dias Ferreira, Ma­
noel R11drigues Viauna, José Joa. 
quim AIIuuso, José Alves Hollo. José 
Antonio Alves d'Azevedo, Anton io 
Alves d'A zevedo e Joa4uim Alves da 
Cruz. 

De S Barlholorneu: os snrs. José 
Antonio Pereira Lima, rev. José Pe­
reira da Costa Lima, rev. M ~ noe l 
J. Rodrigues Lima, Manoel de J. G. 
Patrão e rev. Antonio M. dos Santos 
Villas Bods. 

De forjães: os snrs. Antonio José 
Ribeiro Lima, Domingos Hibeiro M. 
Lima, rev. A11tun io J. Maci el R. Li· 
ma, Manoel Ribeirú dos Heis Lima, 
Joaquim Ribeiro cios Reis Lima , Ao· 
ton io José Gomes e Antonio Jo.>ê 
Torres. 

..... ~ 

De Nabaes, (Povoa de Varzim~ 
os snrs. Abh ade de N 1baes, rev. M.1· 
no AI Alves R•isa e rev. Manoel G i· 
mes Ervalho. 

DJs Marinhas: os. snrs. rev. Rei­
tor Manoel ~l 1rtias Giesleira, Joa­
quim Fernandes Patusco Junior, Joa­
quim José · da Silva, Francisco C•111. 
çalves M~rqnils, M IOClel Martins c~­
p1lão, José M. :c~pitão Couta, Joa­
quim Martins e.lo Pdl~r. J isé F'ornan­
nand es Ribeiro, 1\hooel José Braz, 
José Fernandes Vassallo, Mlnoel Jo. 
sé da Camara, Antonio J. M. O•· 
mingues, José da C11sta, Hega, M~· 
noel Martins Domingues, Manoel 
feraand es. Jusé da Silva, João Af. 
fonso, Joaquim Gonçalv<ls l\hrques, 
Mano el Gonçalves MHques e Ma· 

noel F. da Torre. 
De Gandra: os snrs. Luiz Maciel 

dos Santos Portella, Domingos Ne­
ves, José J. Alves de Mallos. José 
Alves Biptista, Joaquim G. T1)rres, 
José Aotonio 13arros. José Gonçalves 
Sanla Ma • inha, M 1ooel Maciel Fer­
ruira Neves, rev, l\'JJUoel Ferreira 
Neves. Luiz Gomes dos Santos, Cus­
todio f. Morgado e Francisco Perei· 
ra da Cunha. 

De Gemeses: os srs. Ahbacle Jo. 
sé Manoel de Sou:>a, fosé Fernandes 
d' Azevedo, José Antonio Alves R in­
de1 ra, Joaq nim Fern 1ndes Pl.l reira, 
Henriqu e Fernandtl ~ Pereira, Frdn­
cisco José cios S 1n toll Fi gueire1lo, 
Francisco Martins Alves, Jusé fer· 
nan iles A. IYas, J,Jsé Antonio M.trtins 
Alv es, Oomingos Alves da L~ga, 
.\1anoel J:1sé Lopes, Francisco J,.1sé 
L'lpes , Aotonio Alves da L,ge e J,,. 
sé ~J acie l. 

De.Palmeira: os srs . Reitor Joa ­
quim de Villas Boas , Al exandre G1iu­
llas, D·)lll in gos J. d,i Faria, Mrnoti l 
J. el e Faria Jnnior. M 1noel G. Fan· 
gueiro, Manoel José de Faria , M1-
noel Gonçal ves da Crnz, José Gor1-
çalves Rosa , José GooçalT es Faa­
gueiro, Francisco Alves dos Santos, 
Manoel Goriçal ves do Hego e Man oel 
Gonçal ves lia Silva. 

De Fonte- bôa: os srs. AbbJile 
Joaquim Duarte Pinheiro. rev. An· 
ton io ~lartins de l\I1randa, José Fran· 
cisco Beli nho, José Alves P1intes, 
Manoel M. de Campos Noa ueira 

D ' 
BdrtH1rdo Gomes Pimenta, D»minaos 

D 

·Fernan des Pereira da Vinha, Mrnoel 
Joaqu im Pereira, Mrnoel G·Jmes da 
Vinha, Manoel d"Azevedo Arantes 
Joa q1lim Gomes Paturro, Theodozio 
Joaquim Gouç~lves, Francisco Gon· 
çalves do V.tll e, José F'ernandes Ei· 
ras, Mauoel Fernandes Vinhas, Ao· 
lon io Fernandes Pereira, rev. An· 
dré Gonçalvtis Vasco, J. J. ·.D.>miQ· 
gues Calai ino e Benjamim ~Gunçal· 
çalves de S1insa. 

De Rin Tinlo: os srs. rev. Alva­
ro Avel i110 dos Reis, Manoel F. Blr­
ros, Antonio J. Gomes da Cruz, Ao· 
tonio Gomes Vieira. Antonio José 
rl'i\zeveilo, M.111oel Fernandes Sá 
Eiras, F· ancisco G. M ireira. D.1mi11-
gos José Gomes da Cruz, Francisc•> 
G·1mes , Antonio Gomes da V1nl1a e 
Manoel José da Silva Barreira. 

D'A pnlia: 05 srs. Mrnoel Anlo· 
nio rl e Sá Hypolito, Mânoel Francis­
CIJ Barros Junior, Maneei Alves Sal· 
gnciro, Md noel A. Moreira dos San· 
tos , Antonio dti Sã Lopes Fe rnrn1ies, 
Manoel G'lnçalves do Pombal, José 
Vicente Curto, Manoel G·J11calves do 
Norte, lgnacio li'ernaudes Eiras. rev. 
Prior d' Apulia, Mano~! Francisco 
UHros e Joaquim Perei ra dos Srn· 
tos. 

De Fão: os srs. rev. Maooel Vil· 
la chã Prnh tt iro, rev. Jerouyno Gon­
ÇJlves Chaves, José M. Soares Es· 
lan1slau, Mrnoel Gomes Troia, AnlO· 
nio O.imingues Muiz, Antonio Villa 
chã dos Reis , Ernes tino Pinhe iro 
Ma ga lhã es, ~l rnoel G 1rl 1JS d'AzeveJo 
e José de P,1sws de Jesus Ferroira. 

De S. Cl aud1u: os srs. João Aze· 
vedo, j Manoel .. AugusLo de Mirauda e 
outros. 

D'Espozer,Je: os srs.::Vfign 1J I Per.ª 
de ll'ar ia Araujo. João Francisco Pd· 
reira, ~lanoe l J. H. Villari nho e ou­
tros. 



--........ --------~-~~ correio. A lilsasithrnto--1rnmem wo2•d.o 
- à sacl'llOlada . A.N"N"UN"OIOS Os pedidos d e ve~n ser 

dirigidos ao secr~tano. 

~~~~~~~~~~~=~~~~ ~~§?i!~ 
~ PH e\ RMACIA CENTRAL ESPOZ~NDENSE ~ 

. . 

Conlinna a S1'r n:111Lo com1:nnn­
lailo nos \oaa res m ~' i::; 1concorn dos, 

~ . d o horrivPl a ssas~ in ~ lo pratica :J na 
pi-ssoa d11 Jose do Lamei ro, . ca$O a 
que jà rd r rim"s e. que ~ao t a 1mpres-
ão r. ~11$011 nos pnrns "' ' 1 11 h ll~ • . 

3 qo.ai l:i - l't> ii a foram ren1ov11los 
para as caileias <l a comarca, . ~- coita ­
dos por 10 pi aças do 20 d infante· 
ria , Sfl b o rnmmando ele um 2 º sa r· 
~en lo, os prrzM Ma11?el. ~ ·iSé e An· 
lonio; e Domingos. l• ranr1 ,c•1 e A11· 
loo io Alves ci'AzPveclo, irmãos e sr. ­
hrinhos do assassiuado, sobre ·quem 
f PcahPm muitas suspeitas. Junto da 
cadeia agglomrrr u-se rn nita gente 
para assislir à _P H lid a dos pre.sos. 
Para o tribuna l 111d1m l da coma• ca 
foi tamhem 0 auto de declarações 
feito n'esle jnizo mnnicipal. 

--Ili!~-· ---

I~orça 

Chrgon aqui na terça -fei ra_ nma 
fo rça tl e~ 10 praças d' i11fanteria 20 
.sou 11 rnrr11m ndo de um sai geolo. 
Aqu arleion-se oa casa da c:ima ra . 

Remoção 
Foi hootem removido para ílS 

cadeia R ela comarca , o 5-ubdito briga 
Joan LMlÍ i> . /~lle ha dius prati co u o 
ronbo de um relogio de pral11 e cor· 
rento ele oiro a que se referi n o nos· 
so jornal el e domi ngo. 

Acomr a n h a r ~ 10 -o os offi cia rs 
de diligencias srs. ílotha e Corrêa . 

Reunião 
Consta -nos qne se atTeclua hoje 

n'es ta 1 illa, cfa parle de tarcle. oina 
ren11iUo política a qne hão-el e assis · 
tir muitos voltos do partido regene· 
radnr. 

O fim é-nos desconhecido total­
mente. 

Festividade 
E' h1•je que cl êve ler luo ar na 

'fr e~n ezia de Foole·boa, com tudo o 
apµa ra to e magni!icencia , a leslivi ­
dacle em honra de N. Senhora da 
·Graça . 

Estiveram o" esla viila !na ollima 
quarta fr ira, os ro 1 • Abharl e de Na­
bae!; , (Povoa ele Varzim) P.º Manoel 
Alves Hosa e P.0 Manoel Gunça lves 
Ervalho. 

A ausoluta fa 1ta de espaço, O· 

briga-nos a uão pul.Jlicar hoje vai ios 
esc1 iplos. 

~ 

A redacção do •Povo Espozeu­
dense & não respooue pela duutriua 
rle escriptus . qoe, po r q11 al1111 tff si­
gnal, inil i · ~ção uu as~ i g natura, se 
jus11 íi4ne 11 ?10 lhe pertencerem . 

Hcsolução jà velha, tuas 411 e 
convém reuovar. 

------------ -----

EDITAI~ Remeltern-se 11sU:is a to­
dns os compr::tdot'PS. 

-A Commissão do Re- 1 f~i shoa 18 de Dez1 n.-
ccrnsearnunlo Eleitora l Jo ! brn de 1891L . 

1 ! DE ~ ~ - , . J0~~1 .=Ai~1~11g~n~A°--~~;1~;~~~N~~~MALHO (3 ) ~ 
~ · _"~;; !lic1"1-tço 1J<.> r111 anente ~ 
~ 1~,1 a p h .o1· 1naPI~ ftl ruer ida cn11 vo•11i 11nll' m•mle J,! todos os pre parados ~ 

concelho de Espnzende O st•("f'!Jtar io. 
Faz saber que se acha JOSÉ MUHI~ELLO 

~ 1' •ti•lf ,, i1,rli spe11savPi1:o ao 11 zn ~n sr iM1:1abmedica , l P:m1 .u~ vuio"Jo1 ~o1 r- ~ 
~ 

11m1• hw .te 11wd1c:1me11 1os e~ trange 1 1 os , cuia arateza e IO t 1scative1 01111 a- .:ht 
ce. 11~ •1 , <> ;1nc111n111 ,, so lida 1 epnt1ção d ' est~ já mui to acrnditado esta bel e- ~ 
ti111entu. l~ 11 tlf• 1.,i1 .. s e s~e s prAparados,que as primeiras surnmidatles me- ~ 

~ dli·as emp1 f'j;! am eom a mPlltor ce1 taza d'üm resul1adu li so 11 gei-ro, es ta ~ 
~ pharmacia, devido ao estudo do seu p1 up1 ietario , possue prt> parados tão &l)t ! n•·cossa1 ios con.o Ralntarn1 ente garantidos nos seus elfoilo~. São alies: ~~ 

ins l.allada nos Paços do 
concelho, e que ns sessões 
durarão desde as -9 horas 
da manhã ás tres da tar­
de, nos dias abaixo desi­
gnados, correspondenles 
ás freguezias tambem in­
fra notadas, podendo apre­
sentar-se á Comrnissfio nos 
referidos dias, quaesquer 
esclarecimentos que con­
con am para mawr regu­
laridade e p0rfeição dos 
seus trahidlios. 

FREGUEZIAS 
No dia 28 de Janeiro 

Espoze!J(.le 
Gandra 

Gemezes 
Ma l' inhas 
Palmeira. · 

No dia 29 de Janeiro 
Apulia 

Fão 
Fonte Boa 

Rio Tinto. 
No dia 30 de Janeiro 

Antas · 
S. Ba rtholomeu 

Belmho 
No dia 30 de Janeiro 

S Claudio 
Forjães 
Vil la-Chã 

E para constar se affi­
xou o presente e outros 
de egual lheor, em todas 
ns freguez.ias d'este conce­
lho. 

Espozende, 25 da Ja­
neiro de 1895. 

Antonio de Sá Lopes 
Fernandes. 

LílTERI~ 
A commissão executiva 

Lia loteria da Santa Casa da 
Misericordia de Lisboa im­
cnmbe-se de remetter qual­
quer encommencla de bi­

CAR'rElR.A 

D ' U ~l UI P l\ E S S l O N 1 ST ~ 
aVae sahir do préln em edição sim­

ples mas e le~ante o Livro <l'urn novo. em 
que'' ancto r rPttne as sua.s pnm1c1a 111-
terHias . ~ en 1l o um verrlarle11·0 alb 111 11 d u111 
imp1 essi1rni s1a nova lo, d'u111 observ a1lo• 
pnncipiante. 

Ha n'elle, nolas colhidas ao ª?ª"º na 
vida rea l, apre,. iações 1J ,1 relan~e , 1m pre~~ 
sues rn omen 1 a11ea ~ e pliauta ~ ias puerto 
n'om es1ylo orave e morl Mno . 

A «CMrfElRA IYUM IMPHESSJQ. 
NISTA•i é util a todas as dam~s. cava­
lheiros e viajantes, põis que a so1 a leitn· 
ra s~ torna um passatempo ntil e agra· 
davel. 
US PEDIDOS DEVE~1 SEH DIRIGIDOS 

Á Cam isa tia Modt rna, P.ucio. Hi5-
Lisbua. 

A Herm10io Bar'Josa, Rua Dir~it .1 de 

~ Pouuuln nnti-hcrpetica 

Cura todas a• mules tias <l tJ pAlle. Preço da caixa t20 reis . 
~ lujt>ccüo ndsh•iugence ca11unnce ~ 
~ Curd wdas as b le uu o rr·h ~gi a s as mais rrb,.ldes. Preço do frasco 300 reis. i 
~ E"'1p ecHico co1111•n cat1011 
~ Elll<:az para a d11s1ruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

.J'lil Xn1·01>e 'l.'f't•mirugo 
~ O melhor muúican1e11to co nhecirlo cootra ai lombrigas 1 Deposito geral- PHAHMACIA CENTRAL-ESPOZENDE ~ 
~~~~~~~~~~~§~~~~~~~ 

Bemfica , 4''i2--Li sboa. . 
000 _ A Monuel Joaquim d'Almeida, Rua • ---- - ---- , 

Nova-\ tzeu. ,, Sortido de fazendas para a estaçao, « haute noveau-
A 1-1.l' nriqu .i Frandsco de Lemos, Hua t' · 

0 
e . ~ e ,1 d 

de Gran v ~s 1· 11- V i rn1 . _ e», propnas pata iatos, «mat-•1aI an >>, 
. i>HEÇo 400 .nEts varinos pardessus ou sobretudos etc. 

Env1a-~e. fr anrn U<' po1 te , a qn em ' , 
enviar ;HJU P- lla impor!ancia em ce tlula ~ ou - ·- - - = 000= - - --

e~ ta mpillias. FATOS POR IMPORTE 

CODIGO 
IDO 

PROCESSO ~ COMMERCIAL 
APPROVAOo· roR DECRETO OE 2' 

OE JANEIBO DE 1895 
Pedidos á «Typographia Pro gresso >J 

-Elva~. 
A' venda em LiFboa ua Livraria d11 

Antonio Maria Pereira-Rua Augusta, 
52. 

O PilOCUUADOR DO riONTRIBUINTE 
INDUSTill~ L 

Cullec~ão de modelos de requerimen­
tos para nso dos c1daJão~ subj eitos 11 

contribuição indostr ial. 

Fazendas 
----000 - ---

nacionaes e estrangeiras proprias para fa­
tos de casaca e sobrecasaca 

----000- ---

Variados padrões em castorinas nacionaes e inglezas. 
Castorinas, flanellas brancas e estampadas, fazendas 

grossas de ]ã e a]godão; toucas de malha, 
tecido de lã; grande sortido em merinos, 

cache-nez e lenços; morins, chitas, 
riscados e a]godões de côr. . 

CHAILES e COBERTORES, e outros artigos para 
resistir ao inverno que, segundo Noherlesoom, 

serà frio e chuvoso 

AO BAZAR C~~TR.~L! AO BAZ1\R 
CEN11RAL! 

NOVO ESTABELECIMENTO 
DE 

~NTON íl PESSO~ BR~G~ 
LARGO DA PR.AÇA 

F.ÃO 

Acaba de chegar a este estabelecimento grande quantidade de 
magnifica CASTANHA e BATATA do Alto Douro, cuias vende por 
junt J ~ a retalho por preços muit~ con vidat~vos . Vende a peso 
e medida, conforme o freguez deseJar. garantrndo a superioridade 
dos generos. 

~~~~~~-:--~--~--~- llietes ou decimos, logo que 
, ella seja acompanhada da 

importancia e do seguro do 

O cont1 ib11inte que se reg ul e por 
osta sbra , està pe1 feitamente ltabi lilado 
a pedir reducçãu nas collectas lançad•s , 
a segoir_ recur~o s , etc .. TUDO SEM 
PRECISAO DE PRUCURADOH, porque 
encontra no livro tudos os modelos pre· 
cisos , para pedir exclusão da matri z, 
por indevida inclusão de recurso para o 
juiz de direito; quand•J haja erro na ma· 
triz, por desigrwção de pe;soa na indi­
cação da classe; para requerer escnsa de 
membro do grern10; (J->ra n·querer re· 
ducçào de coilocta; ·recl :u)rnçào para a 
junla dos repHlidores; para o supremo 
trtbunal adminis trativo ; para quando só 
tenha exercidu a indu•tria uma par te d•> 
annu; declaração de ccssaç:io d·~ industria; 
para µeúi 1 tilul r1 Llu annullaçào; para re­
cur;os exlra(l rd inarios; pa ra reclamar a 
annq \! . çào 1le mu lta por falta de 1i el'la ­
ra~õcl.s; para quand o seja errada a de, i­
gnaçào do 1 .. cal 0111] ,, é exoJrciJa a 111-
du otria ; para requerer 1:1 xclusào ri a n1a­
triz por cessJçii1> da indu :.1ria ;, para re­
curso por duµl icaçii o de lançamelllo; pa· 
ra réquerer titulo rio annnllaçàii , e out ros. . No .mesm? estabelecimento . encontram-se todos os generos de· 

merceana; t!ntas, ferragens, vinhos finos, algodões e muitos ouM 
tros artigos que vende a preços sem rival. Creme das damas 

A's senhoras recommeoda-se o 
.crr1nr 'bos ltnmns, o qoal imprima à 
face e a toda a cutis uma brancura 
sem egua\ , oão deixando o mi 11 imo 
sign;i l; é Pfficaz para tirar sa rdas. 
oodoas, bll rbnlh as e encobre ou dis­
f arca os signaPs d~ s \J P x i ~~s . 

P 1•eço do frasco 04>0 reis 
Tu i1 os os pediclu~ devem ser fe i­

tos, acompa11haclos da sna impor ­
ta n1·ia, (em carta registada ou vale 
do corre1õ para evitar extrn vios), à 
«.r\ gc n1·ia da Borda il cira»- Rua do 
l\lonle O ivete n.º 13-.-LISBOA. 

- --------. -- ----

~ 

Ph:U'mace11tico 
Por de:;padiu da nil1ma ordem 

do exer··ito fui nomeado pharm aceu­
l1co de 3 .ª cl asse da reserva, com 
~r3duação de alferes, o sr. Jusé Md­
riJ Ca rdoso, de Vill a Secca . 

Preço ~UO réís - l'e.diJos a «fl 1bl10-
tlwca Popular de Lel;! i sl ~ çà o>J rua da 
Atalaya, f83, Lº, Lisboa. 

DEPOSITO DE VINHOS ENGARRAFADOS 
- --DE---

FRANCISCO l\fENDES D'OLIVEIRA 

nu~ DIREIT~-E~POZENDE 
- --·~~..,~~<e=,,,,,_ _ _ _ 

Preço por garrafa: 
Vinho Palhete (sem garrafa) 

Branco S. 
rfinto N.º 1 

Branco N.0 1 > 

Branco Malvasia N.º 1 
Branco Ma.lvãsia n.0 2 
Branco N.º 2 

» Branco fino do Porto . 
Branco Infante D. Henrique 
Branco velho superior 

AO MENDES. 

120 reis 
160 
160 ') 
240 
240 > 

300 
300 
320 » 

400 
500 

Convida, pois, os seus amigos e freguezes a visitar o seu estabe­
lecimento . 

PADARIA E MERCEARIA LISBONENSE 

~NTílN íl JOS[,,fERN~MDES 
10 E 20, Rl:A DlllEl 'I'..\ , 21 E ~2 

- - --ESP O ZEN"DE ---­
F ARLtjHAS: 

Flor -- P1•eço pelo dCllOSilO d e ... Íl\11111\ - Sncica 'f:i li: G:lii 2 õ 
'Há k U:G,5 )) 

)) 

Dica fina s s 
Rolão S F 

1) 

» 
)) 

1) 

)) 

)) 

)) 

)) 

» 
1~1u·e 110 S G >J ,, 

Todol!! el!! l«"I!! 1>rt>cos t é t"Ul o nn g m e nto 
n1 t.•1n ti o~ 11i· .. (:o,,. nc.i u~ a indir.ndo !!< , 

l!ilnccn 
l> » G ;õ 25 
)) >> G:37ii 
)) 5 5 2 :020 
» 

40 1 ª"ºº 
» 40 1:1 5 0 

do c1u·re 10 e de 1 º1
0 

H e11o l!ili l o d t• Htb 1tt~ olii! e l u rue s d .-. c e 1•1\ o d e pnn pelo llre co 
dnH f a tu· i cnl!! , 11e 1a·olt'O, 1101• junto e n ••eln l ho. • 

Di"·e 1•sos ~ene1•os el e 1ue 1·ce1u·in, winhoM Onos , behidn!!I ftl • 
coolicn11 , 11Ce1u·huu1, t1e l•o , a zeiCe, lu,c nlhau , a1·1· o z , bata&n do 
Douro, etc, 



~~~~~~~~~~~~~~~~ i FABRICA DE A~.~BOS CHIMICOS i 
~ Ad~~~~~~ ~~a!:Ü~i~~?!~~ã~~bn~'~:.~~lrn. i 
~ lt-i;uu.1i11osns, etc,-Gel!!110, nilrato , 8USJe1·phol!l&tbafos. ~ 

~ 
Dosagens garantidas ~ 

Vendas mensaes em i892 800 sarras . ~ 
ll ll em f893 a: -100 saccas. "PI 

~ 
Com o nosso machinismo, todo ra·aucez, a Emprez~ pórle agora f,:;;?~ 

forn ecer 1 :SOO saccas por dia. "t>i 
Pedir prospectas e info rm~çõ•?S ao 

Agl'onomo: ASTIER "l' ff,f .. ATE (9) ~ 

~ RUA FOH~10SA, 250 - POHTO ~ 
~~~~ ~~~~ 

EDITORES-DELEll d' e::.• 
R1rn rio Marnr.hal Salrlanha, 26 - Li sboa 

OS FIL::H:OS 
- DA-

MIJ-1 LI O NARIA_ 
ova pro d ação l : 

ÉUILE RIC::UEBOUllG ­
Etliçiio illostrada com btJllos chrom11 s 

e ma~nificas gravuras. 
E' um verdadeiro romance de se n ~ a­

ção e um trabalho littera rio de prime ira 
ordem o que vamos editar com o tilulo 
«Üs Filhos ·c1 a l\1illi o n ~ 1 ia. 

Pohlirarlo oltimam Pnte em folh etins 
11m um dos principa es jorna es pari~ien sPs , 
11 soa leitora d o~ p erto o verdaduiro en1 hu­
siasmo entre os amadores da litt eratura 

· romant ica. que o apreciaram como ~r.ndo 
um n ria s mais brilhantos afiirmaçCies do 
grande talenlo e do alto esp irito do se u 
an clor, já laorearlo por on tros traball:os 
lrahalh0s valiosiss im ns , m11 ito dos qn ~es 
são conhecirlns dos no sos a, signantas , 

, taes como-A Mulher fatal, A J\ lartyr , A 
Filha t\l alrli ta, O J\Jarirlo, A Esposa, A 
Avó, otc. 

O grande apreço que estes romances 
te~m merPr i1lo entre nós, anima ·n"sa es­
perar que o facto do ser esr.rip to pela m<'s ­
ma poona o novo e arlmira\'el trabalho lit­
tera1 io que vamos cmprehender, co nstitua 
recommendação bas tante para inci tar á 
sua leitura. 

BRI NDE A TODOS OS ASSIGNAN· 
TES: Uma es tampa em rhromo rl11 grnn ­
de formato, r presentando a cc Vi ta gera l 
rlo monunrnnto da Batalha.» Tirarla ex­
prossamene para este lim, e raproduzida, 
em chromo a t4 côres, copia fi el d'es te, 
mage>toso monumento historico , que é 
incoDtPstavel 11nte um dos mais per feitos 
qne a Europa possne. 

Tem as ri 1m en ões de 72 por 60 cen­
tim etros , e é incontestavelmente a mais 
co mp leta e d

0

etal hada que até hoj e tem ap­
pa recido . 

"B rinrle aos an~ariadores de 5 , fü, 
rn o 30 a•s ignatoras. 

((Cn nrlições d'a,s i ~ n a tura : » Chromo , 
10 rfo, gravnr1, t0 réis ; fnlh a d11 8 pa · 
ginas 10 rôi•. 1hirá em cad ernetas se ­
man1Ps rf ,, 4 fulha e uma e~ta mpa, ao 
preç 1 de 60 réis , pagos no acto da ent re­
ga . 

O porte para as provincias é á custa 

da Ernprcw , a qua l 11~0 fará s1Jjl t10d a ex · 
pe.fição se m ter recebido o importe da 
anteceilenre. 

a A em preza » co n ~ id o ra correspo nd en­
te s as pes,oas elas provincias e ilha s qne 
se re.pous:1b ili •arom por mais de 3 as­
sig n ato r a~ . 

A c .. rnmissào é rl e 20 p. c., e senrlo 
iO a•s il!1rnq11as 0 11 mãis teriio dire ito a 
um exemp lar da obra e ao brin1le ger~ I. 

Recebem-se a~si µ oaturas no esc riptn­
ri o dos edi1ores-Roa do Marc~ha l Sal ­
danha, 26, Li sboa, onde se podem re!]ui­
silar prospllctos. 

A BORDADEIRA 
(ILLUSTIU ÇÃO DE COSTlJHA E UUH­

DADOS) 
Esta nova pnb lic.1çào, a mai s com." 

plota, economica e pe1 feita !]U tl até hoje 
se tem publicado em Porloga l, disp ~ ma 
absolulamtin le a acquisiçào de outro qual­
quer jo;nal da modas ou bordados , p 1r­
t11g11 cz e e.s1r:1ngeiro, por'loe em carla nu­
mero conterá o mai s importante de todos 
esses jorna11s, além de v.riadissima col­
lecçào de desenho s, pane litteraria, mll· 
sica or i ~ inal , et•L • 

«A Bnrdarl eiran divi1ie-se em duas 
pirtes pri ncipaes-BOB OADOS e ~IO­
DAS. A primeira compõe-se de gra nd e 
vari edade do desenhos com11letamente o­
ri gin aos , propri os para toda a esp•ieio de 
borua dos , croch ~ t s , rend;is , etc., occo· 
pando um ospaçu corres poadeote a 8 pa· 
gi nas do jornal; a seg un da é conslituida 
p11 r magnificns ílguri nos, segu ndo as me­
lhores pub li cações de PaJ is ti Berlim, 
molues dese nh ados de fac ilinn amplia­
ção e, no primeiro numero de cada rnez , 
modelos corta~os em tamanho natural, 
etc. 

Al ém d' isto conterá sem ore a <e Bor· 
dadei1 a>i: uma mo , ica nriginà l ou copia 
para piano. band ol im. violino, etc.; euy­
gmas pittorescos e cha radas novis>imas; 
rl esc rip ç'io completa de todos os trabal!tos 
pnLlicad os; revi sta de modas; receitas 
diversas de gra nd e otili~ade; contos, poe­
sias, aanuocias . Plc .. etr . 

ASSIGNATUBA: 
o Porto, Li . boa e nas terras onde a 

Emp1:eza tiver ag1•ntes, custará cada nu­
mero da « Bord,Ldeira '' , com 20 paginas, 

E 
o .., 

PRIVILEGIO E CLUSIVO · 

E 

DOENÇ AS DO PEITO 

PEITORAL JAMES 
IJ11lro :>11prvv1u!9, le11ntmenl<' e11elol'l•mdo ;>elo r o11,.eJh 

d e 1m11d.- 1mb lea de Po.-t:11otul e lm•peete r la G ernl 
de Oyt;lenc dn C&.-te do Ria de olanelre. 

----------- - --

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em moitas 
ohservações nos liospílae ' e na clillica particular dos mais dis-­
lm t:lo~ medicos d'este pa iz, levou o Conselho de Sande Pu­
IJlka do RPiuo a approval-o (dUi:icção que lhe não mereceram 
outras prcpara\·ões). e a con ·idcral-o 11111 verdadeiro especilico 
contra as bronchites, tmtto agudus c1Jmo chronica.s , di!flzexo, tos­
ses rebi"'/des, tosse convulsa e a~lhmalica, dor do peito, escarro& 
de sangue, e contra todas as irriiações nervosas. 

50 r"is, pagos no ac to da en trega. 
Na~ dem.1 is terras rln pai z-- 1 ' i{! IU· 

tura adiamada , anno l,S!lOO 1 eis. S,•me~­
lre 700 rl' is. Trim~ st1 e !luO rc>Í •, J,11 nal 
avulso, ~"m modelo cor ta•IO, na •1ui117.PO· 
da sna pntili ca ç:io 60 rr i>. Depor~ al '1· s­
ta dat.a 100 rei · . Av11 lso, corn 111orlelo 
ro• tadu na quinzena da su a pobl i ,·;1ç~o 
rd •) e\·itando-so ;1ssi 111 mn1or 111<·01n1110 -
do e despezas ao!- sr, a~•1g11antf'' , 

Enviam- sr. ª"'~os eh! l'Pcepçao 11u;; n1io 
~Pjrn1 e111 ia da s quantias superio res a GOO 
réis. 

REVISTA 

SC l[NCIAS NATURAES E SOCIAES 
Condições de pobl1caç~ o 

A «REVISTA n sahira regu larmente 
quatro veze; D•>r anno, em fa sc iculos lie 
48 paginas, 8. 0

• 

Preço da assignatora: 
Purtoga l 
Anno ou rnrie de 4 n. º' 1,15200 rs. 
Numero avul so . .. . . .. 300 rs. 

Paizes comprehendilio s na uni ão pos tal: 
Auoo 8 fr. 
Numero avulso . 2 '' 
Para os ootrus paizes q oe não fazem 

parte da união, acresce o porte do cor­
reio. 

A corre>pondencia deve se r di ri gida 
à " Livrari a lnternac in ua l de Ernesto Char· 
dron, casa edi tora. Logao, :mccessor­
Porto. 

OOLLEOO.ÃO 

ANTONIO M. PEHEIHA 
Volgarisação rlas melhores ouras 

por 
Escriptores nacio naes e es tran ge iros 

Romances , contos, viagens, litteratora, 
etc,, etc. 

Volumes in-8. 0 de 160 a 200 pagi­
nas. em corpo 8 ou 10, excell euteediçào 
e optimo papel. 

Preç11 de cada volume 200 rr.is bro­
chado, ou 300 reis el egantemente enca­
dernado em percaliua. 

Para as provincias acresce o porte do 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare­
cer que o Conselho de Sauoe d<Jll ao governo . e com as obser­
'1ações dos prmcipaes meuicos tle Lisboa, re!:onheci<las pelos 
consoles do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 
minha assignatura 
'ºm tinta azul. 

Depo~ i lo geral - Pimrmacia Franco, Filhos 

cnrreifl . 
N.0 ! =ct Tristezas á íleira Mar », ro­

man~P. rlP .l\f ~ noe l Pinhri ro Chaga;:, i ·vol. 
º 2=ccC1111t11s ao Lo ar >i, por Jnlio 

Coii .• I' Ma<·ha lo, 1 vnl 
N.0 3 =r, c" ;irmen~. cr l1 hrn rom ance 

de 'lHrirnée, 11arlnn;a o ,1 .. ~bri • no LAve l. 
N.º _ =,,A íei ra de Pari,.» , por lriel. 
N. 0 rj =(( A 111 asca•a Verm el ha>i ro ­

rn anc,, histo1ic n de Pinht• i10 f.hagas. 
.º 5_,,J,.!Jn Bnll e a sna ilha» tra­

dur1;~0 d .. P1nh,,11 o Chaga~ . 
N º 7="0 Jnrnmento d~ durpiern» , 

por P1nh H1 rn Chagas, 
N. 0 8=ccA Lenda tia rrlfia 11nite . 
N. 0 9=« A Joia rio Vice - Rei», por 

Pinh .. i1 o Chaita $, f vai. 
N.º lO=~ Vint11 annos de vida litte­

raria u, por Alhc>t!O PinwntP-1. 
N,º i l= ulfonra rl e arti stan , por Octa­

ve Fe> uillet , trad rl e Pinheiro Chaga . 
N.0 l i=C1 Üs 111 H n~ amnres •;, (co ntos 

e Lall dJa,), 1111 r T1 ind .de Coelh11. 
N.° i3=(( A av Pntora de nm polaco», 

por Victor Che1 buliez. traducção rle D. 
àlaria Amali a Vaz 110 Carvalho, t. 0 tomo. 

N.0 i4=aAaventura de um polacoll, 
por Victor Charhu liez, traducçiio do O. 
Maria A 111 alia Vaz de Carvalho. Vol. JI e 
ulti mo. 

N, 0 15=(( Con ros rio tio J1ia quim, por 
Ro dr1 gn Pa wanino. 2.0 Pdiçào. 

N. ·· t6 =a 13atalhas da vida» por C11 io­
mar Torr~ sâo. 

N.0 17=«Noites de Cintra por Alber­
to Pirn entcil, i vol. 

N.0
• 18 e i9 =<1 Em segredo, "po r L. 

Tiaseau, trad. de M.irga rida Sequeira, 2 
vol. 

•• 20 e 21 =« A irm:i de caridadell , 
rom ance de Emilio Ca>tellar, traducção 
de Luiz Q11 irino C. haves. 

N,0 22=dliga lha s ria Hi storia Por ­
tugu,,za,>i"rur Prnh e ir c~Ch •gas . 

N.0 23=«A Cruz do br ilhan tesii, 
chron ica 1J' .ald eia . por AHredo c~ mp os. 

N.º 'H=ccC nt CJS» rle AfTooso Botelho 
N.º ~5=« Contos Pha nt,1st ico:»i, por 

The uphilo Br~ ga. 
N.• 2o=c•Ü my!' ter io da es tra da de 

C1 ntr·aii, por Eça de Queiroz e Ramalho 
0 1t1 gâo. 

N, 0 27 =« 0 naufragio do Vicente So­
dré», romance hi torico da Pi nheiro Cha­
gas t vol. 

N.º 28=« Vid'airada» , por Alfredo 
Mesquita, t vol. 

N. 0 20=«0 Bacharel Ramires » p o 
Canrli rlo de Figueiredo, f vol. ' 

No prélo: 
N.• 30=« Amor à anti aa" rom.aoec 

de Cai ei. "' ' 
P11hlic11-se nm volume pnr mez. 

A' venrla na livrnria rio ed itor Anto ­
nio Mari a Pereira. 

50. 52= rua Au i?u• ta=52, 54. 
e em todas as outras livruias-No Porto 
na Livrai ia Lei lo, rua do Almada, 18 e 20'. 

ANNO CHRISTÃO 
(\U 

Exercici of!I devu tos para todoa 
08,:(Has do nnno 

pelo 
Pada•c .loiio C::1·oi11e& 

ela companhia de fosos 

A pprovado e recommeÚd ado po r to1los os 
E~. mos Prela1los Porloguezos 

A obra consta de cinco volumes dis· 
tri hoit.l a semanalmenle , em fJ sr.1cul os de 
40 pa~ in as dtJ texto e em quartoa duas 
colu mnas e suis es ta 111 pas i1npressas 0 • 

par:arl .1111 ente . Preço de cada f:t ciculo 
100 rtJ1s , pua as provi ncí s franco de 
purte. Os assigna ntus da p1 lJ viucia pag • 
râo de c i n ~o em cinco fa scículos , envi•n· 
rl1He pelo correio os compe tentes re ·i­
hos. 

As pessoas 'Iºª desejarem recehor 
ma is que 11m fdSc iculo semana!, voluma 
ou a obra complela pode rão as~im re!jui• 
sita l-o au editor que prorn ptamea te fará as 
renltlssas qne lhe for em foi1as . 

Será entregue um exemplar gratis a 
quem anga riar:dez as signatora e se res­
poosahilise relo se u int t>g ral pagamento, 

Acceitam-se co rrespondentes em to­
da as t ~ rras onde os não ha, dando refe. 
1enci1s n'es ta cidade, abonando-sea co m­
mi soà•t dll costume. 

Assi µ na - ~ e em todas as livrarias do 
reino. em casa dos nossos es11 ma vei s 
co1 rPspo nrl entHs , e no escripLcrio do edi­
tor A TONIU DüUHAílO . l'U '.1 dú · ~l a r· 
tyres da Li hti rd.1 1h• n ° 16:> -P11 rto 

O~ po~ito em Li s u oa-A~~E CI.\ C.: . 'f. 
\ERSAL DE PUBLICAÇOES, rua do:i 
Relrvzeiros 7õ-1. 0 

.. 


